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Universidade do Estado 
de Santa Catarina

Operação 
Integração 
do Núcleo 
Extensionista 
Rondon Udesc 
encerrou neste 
sábado em 
Biguaçu

Ações do NER aconteceram em dez 
cidades da Grande Florianópolis e 
em São Joaquim durante dez dias

A Operação Integração do Núcleo Extensionista Rondon 
(NER) da Universidade do Estado de Santa Catarina (Udesc), chega-
ram ao fim no último sábado, 20, no município de Biguaçu, uma das 
dez cidades da Secretaria de Desenvolvimento Regional (SDR) da 
Grande Florianópolis que participaram do programa nesta edição, 
além da cidade de São Joaquim, no Planalto Serrano.

Desde o dia 10 de julho, 140 extensionistas da Udesc e outros 
60 de instituições parceiras, estudantes, com o apoio de mais 20 
servidores da Udesc, realizaram as ações do NER, que contemplam 
as áreas de comunicação, cultura, direitos humanos e justiça, edu-
cação, meio ambiente, saúde, trabalho e tecnologia de produção.

Extensionistas em Antônio Carlos Durante os 10 dias de ope-
ração o reitor da Udesc, Antonio Heronaldo de Sousa, e o pró-reitor 
de Extensão, Cultura e Comunidade, Mayco Moraes Nunes, estiveram 
em algumas cidades. Para o reitor poder presenciar as atividades dos 
alunos foi de muita motivação. “Acompanhar nossos alunos na Ope-
ração Integração é algo muito gratificante. A integração proporcio-
nada pela ação extensionista faz com que a universidade ganhe pela 
oportunidade e a sociedade por toda essa interação”, enfatiza Sousa.

“Podemos presenciar alunos, técnicos e professores envol-
vidos e motivados por toda troca de experiências e conhecimentos 
durante a operação integração”, completa o pró-reitor de Extensão.

De acordo com o coordenador do núcleo, professor Alfredo 
Balduíno Santos, mais de dez mil pessoas das comunidades partici-
pantes teriam sido beneficiadas pelas oficinas, até quinta-feira, 18 de 
julho. Cada cidade, segundo Santos, em média, recebeu 20 oficinas.

“Durante esses dias deslumbramos a possibilidade de novas 
ações de extensão nos municípios e a ampliação de universidades 
parceiras e o que pudemos ver, por exemplo em Governador Celso Ra-
mos, que a cada operação temos uma maior participação das pessoas 
das comunidades”, afirmou Santos que confirmou que só no municí-
pio citado, foram feitas 56 oficinas, envolvendo 1481 participantes.

No dia 18, os encerramentos iniciaram 
nas cidades participantes: Angelina, Anitápo-
lis, Antônio Carlos, Governador Celso Ramos, 
Palhoça, Rancho Queimado, Santo Amaro da 
Imperatriz, São Bonifácio, São Joaquim e São 
Pedro de Alcântara.

O encerramento oficial aconteceu às 
10h da manhã de sábado, 20, no Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Biguaçu, localizado 
na Rua Libório Francisco Goedert, no Lotea-
mento Avelino Muller.

De acordo com o pró-reitor de Exten-
são, Cultura e Comunidade, mais de 50 mil 
pessoas, durante essas ações, participaram 
das ações promovidas pela Udesc. Para Nu-
nes “as operações são oportunidades de tor-
nar a Udesc ainda mais representativa para 
os catarinenses”, finaliza.

Encerramento



Pelo segundo ano consecuti-
vo, o Núcleo de Estudos em Xadrez & 
Tecnologias (Next), desenvolvido na 
Udesc Joinville, foi contemplado pelo 
Programa de Extensão Universitária 
(Proext) do Ministério da Educação 
(MEC). O núcleo está entre os 826 
programas e projetos de instituições 
públicas de educação superior do país 
que receberão repasse de recursos.

Composto por projetos que 
incentivam o aprendizado, a prática 
e competição de xadrez, o programa 
coordenado pelo professor Kariston 
Pereira, obteve a nota máxima (100) 
e conquistou o primeiro lugar na-
cional na categoria Esporte e Lazer. 
Com isso, o núcleo receberá R$ 150 
mil para o investimento em melho-
rias e novas ações.

Os projetos são abertos à co-
munidade em geral e têm atraído não 
só estudantes, mas também professo-
res, empresários e outros profissio-
nais. Além do ensino e prática do xa-
drez, o Next ainda pretende equipar 
a biblioteca universitária com amplo 
acervo bibliográfico na área e cons-
truir um tabuleiro de xadrez gigante 
para instalar no pátio da universidade. 
O Programa de Extensão Universitá-
ria (ProExt) tem o objetivo de apoiar 
as instituições públicas de ensino su-

perior no desenvolvimento de 
programas ou projetos de ex-
tensão que contribuam para 

a implementação de políti-
cas públicas.

O Conselho Estadual de Combate à Pirataria (Cecop) finalizará as 
inscrições do  1º Concurso Estadual de Trabalhos Acadêmicos de Pro-
priedade Intelectual daqui a duas semanas, em 31 de julho. A seleção é 
para alunos de ensino superior, que podem se inscrever com o envio de 
dados e documentos para concursocecop@sds.sc.gov.br.

Os trabalhos devem ser individuais e inéditos, falar sobre concorrên-
cia desleal ou domínio público e ter três referências bibliográficas no míni-
mo. De acordo com o regulamento, os vencedores serão anunciados entre 
28 e 31 de outubro. Haverá prêmios para o primeiro, o segundo e o terceiro 
colocados, que receberão respectivamente R$ 4 mil, R$ 3 mil e R$ 2 mil.

Ligado à Secretaria de Estado do Desenvolvimento Econômico Sus-
tentável (SDS), o conselho realiza a iniciativa em parceria com a Fundação 
de Amparo à Pesquisa e Inovação do Estado de Santa Catarina (Fapesc).

O Cecop e a Fapesc também promoveram um concurso cultural 
da logotipo oficial do conselho, que teve o resultado divulgado na meta-
de de junho. A logo vencedora foi produzida por Roger Costa Pellizzoni, 
que ganhou R$ 6 mil, e será adotada como a marca do Cecop.

Além disso, houve prêmios de R$ 3 mil para a segunda colocada, 
Jeany Karla de Sá, e de R$ 2 mil para a terceira, Gabriela Rodrigues de Sá. 
Os trabalhos estão disponíveis na página da SDS.

Criado em 2009, o Cecop é o 
único conselho estadual de combate 
à pirataria no Brasil e tem, na forma-
ção, uma vaga para a Universidade 
do Estado de Santa Catarina (Udesc), 
que é representada pela Coordena-
doria de Projetos e Inovação (Cipi).

O Cecop, que está estrutura-
do nas vertentes de trabalho insti-
tucional, educativa e operacional, 
também promove e coordena ações 
para enfrentar a sonegação fiscal 
decorrente da pirataria e os delitos 
que prejudicam a propriedade inte-
lectual no Estado.

MEC anuncia 
repasse de verbas 
para programa de 
extensão da Udesc 

Joinville

Conselho de combate à pirataria 
recebe inscrições de trabalhos 

acadêmicos até fim de julho

Logos escolhidas

Sobre o conselho
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Conselho Estadual de Combate à Pirataria
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O Instituto Abequar e a Universidade do Estado de 
Santa Catarina (Udesc) realizaram o lançamento nacional 
da logo oficial da Campanha de Autoexame Masculino na 
noite de segunda-feira, 15, Dia Nacional do 
Homem. O evento ocorreu no Plenarinho 
da Assembleia Legislativa de Santa Cata-
rina (Alesc), em Florianópolis.

O trabalho vencedor do concur-
so foi produzido por Allan Heringer Car-
neiro e João Calligaris Neto e será usado 
pela campanha como símbolo do com-
bate, por meio do autoexame, a alguns 
tipos de câncer que afetam os homens 
(mama, pênis e testículos).

Após o anúncio da logo escolhida, o evento pro-
moveu uma palestra com o médico clínico-geral Carlos 
Eduardo Prado Costa, que é membro da Sociedade In-

ternacional de Medicina Sexual.
No ano passado, os organiza-

dores da Campanha de Autoexame 
Masculino realizaram a 1ª Semana 
do Homem em Florianópolis, em co-
memoração ao dia internacional, que 
ocorre em 19 de novembro.

Mais informações sobre a cam-
panha podem ser obtidas no Facebook 
(https://www.facebook.com/Sema-
naDoHomem)

Logo da Campanha de Autoexame  
Masculino é apresentada oficialmente

VI Colóquio Grupos de Pesquisa sobre Formação  
de Educadores e Educação Sexual

Claudia Messores, da Udesc, participa da organização da 
campanha, que terá logo de Allan Heringer Carneiro (segundo 

da direita para esquerda) e João Calligaris Neto
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Udesc pede a senadores catarinenses manutenção  
dos vetos presidenciais à Lei do Ato Médico

Volta do texto original 
prejudicaria profissionais 

formados pela universidade

Nesta segunda-feira, 15, o reitor da Uni-
versidade do Estado de Santa Catarina (Udesc), 
Antonio Heronaldo de Sousa, encaminhou ofí-
cios aos três senadores catarinenses solicitan-
do apoio para manter os vetos da presidente 
da República, Dilma Rousseff, à  Lei Federal nº 
12.842/2013  (Lei do Ato Médico), que agora 
precisarão ser analisados pelo Congresso.

No pedido aos senadores  Casildo Malda-
ner,  Luiz Henrique da Silveira  e  Paulo Bauer, o 
reitor da Udesc diz que a saúde brasileira ficará 
contemplada dentro das políticas postas pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS), “conforme as jus-
tificativas apontadas pelo ministro de Estado da 
Saúde, dr. Alexandre Padilha”. Além disso, Sousa 
afirma que os vetos presidenciais não trarão pre-
juízo ao exercício da Medicina, mas “apenas im-
pedirão a hierarquização das equipes de saúde e 
farão com que os preceitos legais das demais pro-
fissões de saúde sejam respeitados”.

A Udesc tem três cursos de graduação na 
área da saúde (Educação Física, Enfermagem e Fi-
sioterapia), que são reconhecidos pela qualidade 
acadêmica e pela formação de profissionais gene-
ralistas e aptos ao trabalho em equipes multidis-
ciplinares, de acordo com as diretrizes previstas 
em lei pelo sistema de saúde vigente no País.

O reitor da universidade enfatizou que “a 
derrubada dos vetos presidenciais levará a um 
retrocesso sem precedentes aos profissionais de 
saúde formados e formandos pela Udesc, bem 
como pode comprometer a dinâmica organiza-
cional do trabalho em equipe postulado pelas 
políticas públicas em saúde no Brasil”.

Publicada na edição do Diário Oficial da União da últi-
ma quinta-feira, 11, o texto sancionado da Lei do Ato Médico 
estabelece as atividades privativas dos médicos e as que po-
derão ser executadas por outros profissionais de saúde.

Em função dos vetos, a lei precisará ser votada pelo 
Congresso novamente, que decidirá se eles devem ser man-
tidos ou derrubados, retornando, nesse caso, ao texto origi-
nalmente aprovado pela Câmara dos Deputados e pelo Se-
nado. O artigo 4º da lei, considerado o mais polêmico e que 
motivou protestos de diversas categorias da saúde, como 
fisioterapeutas, enfermeiros e educadores físicos, teve 
nove pontos vetados, inclusive o inciso 1º, que atribuía 
exclusivamente aos médicos a formulação de diagnóstico 
de doenças. A classe médica considera que esse ponto era 
a essência da lei. Já para as demais categorias, o trecho 
representava um retrocesso à saúde.

Pela lei, ficou estabelecido que caberá apenas às 
pessoas formadas em Medicina a indicação e a interven-
ção cirúrgicas, além da prescrição dos cuidados médicos 

pré e pós-operatórios; a indicação e a execução de proce-
dimentos invasivos, sejam diagnósticos, terapêuticos ou esté-
ticos, incluindo acessos vasculares profundos, as biópsias e as 
endoscopias. Também será de exclusividade médica a seda-
ção profunda, os bloqueios anestésicos e a anestesia geral.

Entre as atividades que podem ser compartilhadas 
com profissões da área da saúde não médicas, há o atendi-
mento a pessoas sob risco de morte iminente; a realização 
de exames citopatológicos e emissão de seus laudos; a coleta 
de material biológico para análises laboratoriais e os proce-
dimentos feitos através de orifícios naturais, desde que não 
comprometam a estrutura celular. Leia a matéria na íntegra: 
http://www.udesc.br/?idNoticia=7435.

Sobre a lei

Atividades


